
 

CONTEÚDO E METODOLOG IA EM GEOGRAFIA 
'. 

( Segundo a r ti go de uma série) 

Geógr afo Nilbiamate r S . B. Han d sch unch 

PARTE I 

1 - Cont e údo e Metodologia em Geog r afia ( as pe c tos te óricos ) 

I N T R O D U ç Ã O 

Este trabalho visa q expl~ração de conteúdos geográf:
co e metodológico e sua aplicaçao em termo s de Rio Grande do 
Sul. 

Obj e tivo 

O trabalho tem a intenção de oferecer _aspectos essen
ciais para reflexão dos que se interessam pelo ensino da ceo 
grafia. 

t 
1.1 - Domí.n i o de Cont eúdo Ge~d'g ráfico 

Um dos pressupostos básicos, em termos de condição pa
ra organização de situaç~es de sala de aula, ã o domInio de 
conteúdo geográfico. L 

,j . 

Três aspectos que devem ser considerados prioritários, 
tendo em vista este enfoque: aspecto da i nformação, da inter 
pretação e da aplicação. 

1.1.1 - I n f or mação 

O profe~sor tem sido visto, atã ent ã o, como alguém que 
traz informaçoes para a sala de aula e, ape sar de, atualmen
te, esta responsabilidade e habilidade estar sendo comparti
da com muitas outras fontes no campo da comunicação, assim 
mesmo, ela ainda cabe ao professo r, entre o utras demais res
ponsabilidades e habilidades. 

Então ã necessári o que ele seja uma pessoa q ue sabe se 
informar. Para isto precisa ir às fontes ' c ientIfic,as de in
formação de sua disciplina. 

Mas rodear-se de bons li vros , t e xtos , notIci a s, mapas, 
etc. (embora os dados contidos sejam o s mais cientIfico s e 
retratem os avanços atuais das pesqui s as em sua matãria ) não 
ã suficiente. 

1 . 1 .1 - Interpretação 

Uma interpretação , sup~e prã-requi si tos , c omo domInio 
de conhecimentos anteriores relacionados a n ova f onte de in
formação que está sendo tratada, c ompreensão do t e xto, e m 
torno de estabelecime nto de relaç~es de s imilaridade s e dife 
renciaç~e s dos aspecto s e estabelecimento de relaç~e s cau~ 
sais a fim de que se estruturem os e l os d e coe r ê ncia interna 
para a competente interp retação do ma teri a l. 
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Interpretaçã o é o encontro das conexões entre fatos ou 
idéias. 

Interpretação pois é um processo de relacionar as in
formações e este re lacionamento pode ser: Comparativo, de im 
plicação dedut i va, indutiva e de implicação quantitativa. 

Como se vê a interpretação exige organização de idéias 
ou uma elaboração mental exigente e, quanto mais bem feita 
for , maiores serão os padrões de sucesso alcançados com a a
plicação das infe rências e generalizações que tiverem sido 
feiüas após este p rocesso. 

1.1. 3 - ApLicação 

Os aspectos de informação, interpretação e aplicação que 
são realizados pe l a pessoa quando ela opera informações pres 
supõe a realização de outras tantas operações mentais ou habI 
lidades \ntelectuais cujo desenvolvimento não é objetivo des 
te trabalho mas é p reciso ter presente, dOe certa forma, uma ta 
xionomi a destas h abilidades cognitivas, a fim de estabelecer 
as devidas conexõe s com o assunto que está sendo desenvolvido. 

o professor deve dominar os conteúdos e um domínio de 
conteúdo geográfico supõe uma competente informação e inter
pretação após o q ue o professor passa a estabelecer os pas
sos para ap licar a informação numa situação de sala de aula. 
A apl icação na no s sa perspectiva, supõe critérios para o tra 
tamento sistemático , para o tratamento do conteúdo, propria= 
menta dito, e para o tratamento didático. 

EXPLICITAÇÃO DA PERSPECTIVA QUANTO A CRIT~RIOS 

PARADIG~ DE APLICAÇÃO 

TRATAMENTO TRATAMENTO DO CONTEODO TRATAMENTO 
SISTEt-1ÂTICO - DIDÂTICO 

PRINC1:PIOS DE SELEÇÃO, 'O~DENAÇÃO PLANEJAMENTO 
EXTENSÃO, ANA TERMINOLOG A EXECUÇÃO 
LOGIA,CAUSALIDADE TEMPO, N1:VEL AVALIAÇÃO 

.. - . 

ANÂLISE DOS ELEME~ DETERMINAÇÃO DE 

TOS DO ESPAÇO GE O= OBJETIVOS PROCE 
DIMENTOS MATE= GRÂFICO C/SUAS PR~ 

PRIEDADES - RIAIS E MEDIDAS 
DE CONTROLE 

J. , 
ANÂLISE DE SUAS RÉ 
LAÇÕES ESPACIAIS -

1 . 2 - Da Unidade OperacionaL para o PLano de AuLa 

No artigo anterior (Bol. Geogr. ano l8,n9 16, jan/dez, 
1973) foi feita menção ao plano de unidade que deve estar in
serido num plano mais amplo de ação do professor, no seu ano 
didático. Da mesma f orma como um plano de unidade deve ser res 
'pondent~ à si tuação de um planejamento bimestral ou semestral 
do professor; um plano de aula deve guardar a~ necessárias 
vinculações com o r e specti vo plano de unidade do professor. 
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Mantendo o mesmo critªrio do plano de unidade apresen
tado no trabalho anterior indicare mos os a s pectos imprescin
dí veis num plano de aul a e daremos al gumas informações bási
cas sobre eles . 

PL ANO DE AULA 
S uges tão de mo de Zo 

CONTEODOS OBJETIVO PRINCIPAL PROCEDIMENTO ~TERIAIS [AVALIAÇÃO 

1. 1. 1. 1. 1. 

2 . 2 . , 2 . 2 . 2 . 

3 . 3. 3. 3 . 3. 

4 . 4 . 4 . 4 . 4 . 

EXPLICITA ÇÃO DO MODE LO: . 

ConteGdos: - (Relaçio doIs) .assunto(s) que serio desenvolvi
dos na sala de aula (Unidad~~ .tempo - uma o u d uas horas) , a t e n 
dendo a o princípio da seleti vidade , o r de nac io , c onti nu i dade 
e integraç~o. . 

Objetivo principal : - Intençio p~imordial do pro f essor no tr~ 
to de determinado assunto (parceLq signifi c a ti v a da ma téria 
de ensino). Tanto pode s e r expres ~ o ' em termos só de c onheci 
mento da matªria , como habilidades cognitivas, afe t i vas e psi 
co-motoras. Deve ser claramente descrito o des e mpenho final 
do aluno. 

Procedimento : - sio todos os desempenhos do professor o u to
das as suas formas de açio, suas tªcnica s e se us modos de tra 
b alho referentes a o dese nvolvimento da a ul a e m q uestão . 

Observaç~o: - A cada discriminaçio d e c on t e Gdo , de v e co rre s
ponder um ou mais ob jetivos principais e a e ste conj unto de 
ve corresponder um determinado procedimen t o o u um c onjunto 
de procedimentos do professor. Deve h ave r uma interligaçio 
de logicidade entre eles. 

Materiais: - sio as condições, recursos, me i os q ue o profes 
sor traz para aquela referida aula e oferece a o s alunos como 
meios d e alcançar os comportamentos f ina i s de s ejado s (já ex
pressos nos objetivos principais). 

Observaçio: - O papel destes materia is ª i mpor tan te, mas so 
mente na me dida em que servem ao s propósi t os dos a lunos e na 
medida e m que sio manipulados e e xplorados , s uf ic i ente~ente 
por ele s. O aluno ope ra com o s materiais e desenvo l v e seus 
próprios e squemas. 

Avaliaçio : - sio o s critªrios que o professor tem para veri 
ficar do alcance ou nio dos ob je t ivos pri nc i pais e xplicita -
dos no plano de aula . Em geral os cri t éri os sio e xpressos-em 
termos de quantidade, tempo e va l or e se c o nfiguram nos tes 
tes objetivos ou nio que o pro f essor aplica à classe;nos tra 
balhos a que submete o g rupo de alunos e que vio representar 
suas medidas de controle sobre os objetivos e os padrões de . 
sucesso alcançados pelos alunos. 
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Observaç~o; - o mesmo que se disse com relaç~o aos conteGdos, 
pb jetivo principal e procedimentos, no que se refere aos as
pectos de correspondência e interligaç~o , é extensivo ao uso 
de materiais e avaliação (ou medidas de controle) previstos. 

Deve existir uma correspondência perfeita entre estes 
aspectos. 

PARTE II 

1. - Conteúdo e metodologia - (aplicabilidade) 

1.1 - Perspectiva de Geografia vista como campo da área de 
Estúdos Sociais 

- Conceitos e generalizações dos fatos do povoamento 
do RGS. 

- Conceitos e ge neralizações dos fatos da populaç~o 
do RGS. , 

1 .1. 1 - Procediment o s Iniciais 

Os professore s que compõem os diferentes campos dentro 
da área de Estudos Sociai s reunem-se para encontrar critéFios 
comuns que orientem uma tomada de decis~o para um planejamen 
to comum integrado tendo em vis ta a necessidade sugeridape= 
la Lei n9 5.692 de 11/8/7 1 de desenvolverem as diferentes ma 
térias que compõem o currículo de 19 grau a nível de área. 

Na nossa perspectiva didática, um dos critérios mais vá 
lidos para a atualização de~te integração, é o encontro d~ 
conceitos comuns para serem desenvolv.idos pelas disciplinas 
que compõem a referida área. Estes conceitos comuns deverão 
ser tanto quanto possível relacionais, e servirem igualmente 
de recurso de desenvolvimentb de conteGdos às disciplinas de 
uma determinada área, no cas~ que aqui está sendo examinada, 
à área de Estudos Socia is. 

Então os professores reunidos deverão escolher quais 
o~ conceitos e possíveis generali';ações a que os alunos pod~ 
rao chegar, manipulando os fatos do povoamento e · da popula
ção do Rio Grande do Sul e prever determinadas estratégias 
(planos de ação QU prociedimentos com a classe) a fim de ga-

'- rantirem os padrões de sucesso de seus objetivos e o aspecto 
unitário que deve presidir o enfoque das disciplinas agora 
vistas como campos dentro de uma área comum (E. Sociais). 

1.1.2 - Princ{pio Orientado r 

Como um critério para esta 
anterior (Boletim Geográfico ano 
traz alguns indicadores. 

linha orientadora o artigo 
18 - n9 16 - jan/dez./1973) 

Até parece uma sugestão que 
com as experiências dos professores 

poderá_ ser enriquecida 
e que e a seguinte: 

Idéia Organizadora: 

O tempo num determinado espaço geográfico - Rio Grande 
do Sul; as mGltiplas inter-relações dos fatos do grupo neste 
espaço. 
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1.1.2 - Estratég ia 

Como perspectiva os professores poderão dar à estraté
gia (1) ou estrategias escolhidas uma orientação indutiva,is 
to é, partir do exame dos fatos de povoamento e dos fatos da 
população do Rio Grande do Sul, fatos da organização social 
e fatos de organização pOlítico-econômica para chegar à apren 
dizagem de determinados conceitos e generalizações já previ~ 
tos pelos profess o r es nos procedimentos iniciais do ~laneja
mento em grupo. 

Como critério sel~tivo dos fatos d iríamo s que deveriam 
ser todos aqueles necessários para o desenvo l v i men t o dos con 
ceitos e das prováveis generalizações esco lhidas pelo grupo 
de professores. 

1.1.4 - Exemplificação de fatos, conceitos e genera lizaçõe ~ 
tendo como Gonteúdo - núcleo o seguinte tema: 

Ocupação Exploratóri a do Rio Grande do Sul 

FA TO S t 

Fatos de ocupação exploratória: 
Seu quadro físico - c li ma, so l~ ve getação , h i drogra f ia. 
Seu quadro de recursos naturais , vegetais , anima i s e 

minerais. 

CONCE I TOS 

Campos, mata s - c lima sub t r opical - ocupação - organi 
zação - interdependência - grupo - es~aç o. 

GENERA L I ZA ÇÕES 

OS solos, os rios e o clima do Ri o Grande do Sul ofere 
ceram vantagens imediatas para uma ocupação ex~ loratória do 
Estado. 

A vegetação trouxe b enef ícios ime d iatos de abrigo e a 
limentação aos primeiros povoado r es do Rio Grande do Sul. A 
existência de planaltos e planícies, no Rio Grande do Sul, a 
liados a condições climáticas e certas c aracterísticas de s o 
los, p~ssibilitaram e fora causa de d i f e renças n~s f ormas de 
oc upaçao . 

Os homens tendem a se agrupar para atende r sua s ne ces 
sidades bás icas. Do agrupamento, mu itas vezes , nascem as for 
mas de organ ização . 

Os homens, nas diferentes formas de oc upação , do Rio 
Grande do Sul, dependeram Sempre uhs dos esforços dos~utros. 

A estes fatos, conceitos e generalizações 
acrescen tados muitos outros exemplos a partir de 
do-núcleo determinado. 

poderão ser 
cada conte ú 

(1) No próximo artigo desenvolver-se-á o 
para o processo ens in o - apr e ndiza g em e m 

tem a : " E s t r a t é g i as 
Geo g ra f ia". 
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Citamos apenas estes, à guisa de sugestão. 

1: AUSUBEL, David P. - The Requisition and Use 
In: Educational Psychology; a Cogniture View, 
Holt Rinehart and Winston, 1968 - Capo 15, p. 

of Concepts, 
New York, 

505 - 32. 

2. Belth, Marc. La educa t ion como disciplina cientIfica. Bue
nos Aires, El Ateneo, 1971. 

3. Kuethe, James L. - O Processo Ensino - Aprendizagem. P.Ale
gre - Ed. Globo, 1974. 

4. Tabav Hilda et al ii - A Teacher's hand book to elementary 
social studies an inductive aproach - Massachusetts, Ad-
dison - Wesley, 19 71. . 

5. Travers, Robert M. - Introduccion a la Investigación Edu
cational - Buenos Aires, Paidos, 1971. 

\, 

NOTIcIAS 

SEMANA DA GEOGRAFIA - 1974 

De 17 a 21 de junho realizou-se mais uma "Semana da 

Geografia", sob os auspícios da Unidade de Geografia e Carto

grafia da CEMAPA, do Núcleo de Porto Alegre da Associação dos 

Geógrafos Brasileiros e do Departamento de Geografia do I.G. 

U.F.R.G.S .. 

"Geografia e Teoria de Sistemas " foi o tema central 

desenvolvido, tendo sido confeFencistas: - Prof . Gervásio Ro

drigo Neves, prof. de Geografia ' Regional do LG.U.F.R.G.S. Geó 

grafo Hans Augusto Thofehrn, prof. de Cartografia do I.G.U.F: 

R.G.S. - Profa. Ni lbiamater B.S. Handschunch, professora de Di 
~ '.... -

dática Especial de Geografia da FacJldade de Educação da U.F. 

R.G.S. - Eng9 Oberon da Silva Melo, Mestre em Ci~ncias pela U 

niversidade do Rio de Janeiro e Professor da PROPUR e da Uni

versidade Federal de Santa Maria . 

MESTRADO 

Em 1970 a Geógrafa Iara Regina Martins Vieira com a 

tese "Evolução Agrária" na periferia de Buenos Aires no secu

lo XX, obteve o grau de Mestre em Geografia, pela Universida

de .de são Paulo. Pela mesma Universidade, em 1972 a Geógrafa 

Olga Maria Schild Becker com a tese "Guaiba: Comportamento de 

uma parcela da Área Metropolitana de Porto Alegre", alcançou o 

grau de Mestre em Geografia. 

>. 
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